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As homenagens do magistério e amigos
'ao dr. Elpídio Barbosa •

Por motivo de seu aniversário I que, com a Prof. Ester Amim Gan­
natalic io, o dr. Elpidio Barbosa,' nen, preside a caravana de elcmen­
diretor do Departamento' de Edu-: 'tos da A. C, P., vindos a Fpolis.
cação de Santa Catarina, figura especialmente para, participai' das
de destaque em nossos meios cul- homenagens ao dr, Elpidío Barbo­
tnrais e sociais, recebeu de seus sa.

Ano XXXVII I

amigos, admiradores e colegas ele Às vinte horas, no Clube Doze de'

trabalho, não só desta Capital, mas Agôsto, realizou-se o banquete, pa­
de tôdo o interior do Estado, sig- ra o qual inscreveram-se mais de
nificativas demonstrações, de cari., duzentas pçssôas.

10.568 nho e aprêço, no dia�dois de ��telll- À cabeceira da mêsa sentaram-se
bro ultimo: o homenageado e sra. dr. Elpidio
ema comissão, ,fendo" à frente o Barbosa, ladeados pelos srs, Desern-

C A

t
dr. Armando Simone Pereira, Se- bargador Urbano Sales' e dr. Ar-

e a amara pres am· cret,ári9 da Educação e Saude, 01'- mando Simene Pereira. Ocupavam,

h
. ,�I ',,, d

gamzou o programa das homena- ainda a �abeceira os srs, dr. Othnn

omenagem a memoria O. geris, que foi e;ce:utado com brí- Gama d'Eça, dr. Pinto de Arruda,
lhantísmo e assistido por grande dr. Alvaro Milen da Silveira, "C-

d C J\

díd R numero de pessoas. prcsentante do dr. Tolentino de
r" ao I o ,amos A primeira parte dêste progrn- Sarvalho, dr'. Bràz Alves, deputada

RTO ..:._ 3 (V.A.) No �enado, ontem, o sr. Jvo d'Aquino fez o ne- ma, no Estádio da Fôrça Militar Antonieta de Barros, sr, Celso Ra-

erologio de Candidu rle Oliveina Ramos, ha tres dias Falecido em Can- do Estado, constou de: mos, sr. Batista Pereira, Padre :\.1-

nes, na França, Medico de nomeada, após � conclusão do curso seguiu As 10 horas r f'redo Rohr, deputado Alfredo Cam-
uar a a Europa a fim de especializar-se quando roi surpreendido pela' 1 Concentração dos escolares poso
guerra de 1911. Corno vcluntái-io prestou serviços profissionais ao E- no Estádio da Fôrça Publi- Do grande numero de pessôas
xército francês. Apó" regressar ao Brasil foi convidado pelo prures

,/'
blica. presentes, difícil será .o registo,

SOl' Legney para substitui-lo na direção do Hospital Necker, em Pa- 2 _..:. Recepção do homenagea�. contudo a relação abaixo dá' uma
iis, C.31'go que exerceu durante largo tempo. 3 - Feliz aniversúrio - Cante, idéia do que foi esta festa de con-

Em 1930 .participou da 'revolução e ocupou a Secretai'ia da Fa- 4 - Discurso da aluna CarI�em fraternização e amizade..

zeUda,' tendo por varias vezes exercido íntesínamente a

intervento-I
Nahas, Notamos a presença

.

de grande
ria. Eleito dputado' em 1934 não chegou a tornar posse porque o plej- 5 - Discurso da professora "\1'. numero de deputados estaduais. de
lo rol atllilaclo. Novamente em 1,935 foi eleito senador, mas não quis G. Schutel Grisard. elementos da Associação Cultural de
ocupar o -cargo, recolhendo-se a vida privada. ' "6 - Saudação - Canto. Professores de Joinvile e de repre-

H ro 3 - (V.A,) �, Gamara Federal, fOf prestada, ontem nome- 7 - Entrega de flôres e presen- sentantes de vários municípios ..

nagern á memória do ex-senador catarinense Candido dr Oliveira Ra- te. Os srs, dr. José Boahaid, Gover-
mos, ra'ccído em Cannes. Fes o necrologia o' sr. Otacili� Costa. '8 - Discurso do homenageado. nador do Estado, em exercicio, e

_____________________________'______ 9 - Feliz aniversário - Canto. dr, Leoberto Leal, fizeram-se rcpre-

Fesll·nha' da bondade
10 - Desfile' dos alunos para sai- sentar.r Do dr. José Boabaid rcce­

da. "beram os organizadores das homr.,
A entrega do presente ao home, nagens um telegrama '�m que pediaA Sociedade de Amparo aos 'I'ubercu- Para assistir ii festinha da saudade, que

lerá lugar às 14,30 horas, no Pavilhão nageado foi feita pelo sr. dr. Ar- fôssem seus cumprimentos e votos
mando Simone Pereira, que passou d� felicidades apresentados ao dr.

"Josefina Boiteux" e às 16,30 horas no ' .

Hospital "Nerêu Ramos", recebemos aten-
as mãos do dr. Elpidio Barbosa o Elpidio ,naquela ocasião, o que roi
certificado de compra de um auto- feito.

t'
cioso convite .daquela sociedade, que

móvel, lembrança de 'seus amigos A deputada Antonieta de Barros
de tôdo o território barriga-verde, saudou o homenageado com pala­
e' adquirido pela CO�lIissão Organi- vras de carinhosa amizade e admr­
zadora, ração, interpretando com grande

que o reverendo staníslaw Ju" A's quinze horas, no Salão Nobre felicidade os sentimentos das pes­
nusz e seus� sete co-réus foram do Instituto de Educação Dias Ve, soas a quem representava, os ami­
condenados como membros da 1h6, a Associaçâo Cultural de Pro- gos do dr. Elpídío Barbosa.

organização clandestina WIN f'essôres de .Toinvile prestou signi- Agradecendo ,o dr, Elpidio Bar-

(Liberdade e Independenci�). ficativa homenagem ao aniversa- bosa pronunciou comovido discur-

As sentenças foram proferi- riante, tendo falado em nome da soo

da!:l.l ollt!\m, ,liH'SlP!) (l Pr-of" Luiz Armando Dias,

Florianópolis· - Doming� 4 de Setembro de 1949 "

Senadoo dr. Luiz 6allotti O
irá para o Supremo

Tribunal

lo50S, comemorando o transcurso do 2°

anl versárío, da sua fundação, hoje, ofe­
recerá aos doen�es íntarnados no Pavio
lhão "Josefina Botteux", e no Hospital
"Nerêu Ramos", doces, salgados e rres ..

cau. agradecemos.

RIO, ::; V, A,) - Em ato" de ontem do
Presidente da República foi aposentado,
no cargo de ministro do Supremo Tribu-
11a1 Federal o sr. José de Castro Nunes,
Para subst.ituí-Io o chefe elo gcvêrno

enviou mensagem ao Senado, consuitan-

�:���ti, s���=l ap::��::J:: ge�'�l s�a L���ICondenado a morte
:pública. --, , VARSOVIA-;-3-(U.-P.) \. fi

ADVOGADO EM S. PAULO figência noticiosa polonesa
DH. A. PEREIRA PINTO - Rua declarou que O ITribunal mílí­

Quintino Bocaiuva, 176 40 <ndar tar de Allsnsteín condenou um

salas 414, 415 - Fonés; 3-3()48 e padre e outro homem à morte e

2-505�. seis OUU'as pessoas a vários pe-
CONSULTAS S/PAGAMENTO. riodOS de prisão. ,Acre."centou

dm padre polonês

Certa vez disse Heine ser
..
a história literária (; .

grande necrotér:io aonde cada um vai 'procurar os seus

mortos, aqueles a <[uem amámos ou com quelll tín11a'110s
ligações de parentesco." \

O bicelÍtenário elo naseimento de Goethe - a quem
amei pela surpresa altíssima com llue o Fausto me el11.1)(>1-
gou - foi-me ensêjo para uma viagem espiritual ao pas�
s:1do, ao plano onde o' grande artista �vlllta, grave, serp·

110 e olímpico, tendo derredor de "Si as sombras cativantes
(las suas penonagens, embaladas pela eterna harmonia'
dos seus versos.

'

Goetbe foi UM na poli111etria da sua obra va,�ta
� complexa, Deu unídade ao conjunto das variedaes fôr-

ças criadoras do s'eu pensamento porque foi um gêriio.
1sso diz ludo.

Sendo o lirismo uma efusão da alma, é ao mes111 I)

'tempo a depuJ'ilção do sentlmenlo, Já se reprochou a Goe­
-lhe a sua impossibilidade, a sua muita arte, em detrimento
..00 lirismo. Não procede a censura. Quem como êIe em­

bebeu o coração nos ritmos populares, inspirando-se no

Volkslied para estilizar as pequeninas belezas das coisas
transitórias e do perturbante fundo humano, conseguIndo
generalizar tudo isso a ponto de lhe dar o mesmo 'cará­
'leI de eternidade só atribuido a vepdades -incontroversas,
'l1ão deixa ele ser lírico - e lírico no mais alto sentido do
M�.

,

•

João 1;Ubeiro, com aquela suhtil simplicidade que lem,
brava () delicado tacto de ,que se munia' Henan para son'­
,dar a alma dos povos através dás' suas I estratificações 'li­
terárias e suas exaltações reUgiosas, demonstrou a bele­
za, ao mesmo tempo' fácil e elevada, do diálogo entre a

rosa "eglantina" e o rapaz que a tencionava colher, e

aventou a maneira de a traduzir na sua cQ.udura intrín5"­
·ca. Bem poderia o Mestre haver ajuntado a reflexãd do

,

poeta ,sôbre a vaporosa quietude da paIsagem e o sus'Pi�'ado
repoiso do espÍrit{). na crual o sentimento é simultânea­
mente romântico e filosófico,:

Sôbre as, colinas,
tudo repoisa.
Na copa d0 arvoredo
notas
a.penas um sôpro.
Calam-se os p'assarinhos na floresta.
Espera um pouco: em breve
também tu repoisarás.

"Pouco é preciso j)ara distrair dois namorados"
c:>screvera Goethe em Wilhelm Meister; de menos ainda
precisava êle, como apabamos de ver, para burilar uma

pequena maravilha poética, cheia de claridade e graça,
r:ãú apenas capaz de divertir-nos, mas, também, (le nos

fazer pensar.
.
..

A. súa vida foi de contínuo labor iatelectual. Os sens

primeiros ensaios literários dat'ám da juventude, sendo
talvez rIa menillice� e as suas derradeiras páginas são de

...........................................

I MOTIVOS Df GOETHE II '. ·
� .

......�....... . .

ALTINO FLôRES
1831. A ,22 de março do ano seglúnte êle 1}10rria; velho e

glorioso, mais glorioso que um vencedor de cem l;>atalh:�s.
pois que soubera realizar em tôda a plenitude o seu

__
so­

berbo ideal de beleza. \'
E êsse i,deal não se complicou de contrastes absLrn­

sos. Foi simples como o teria desejado CEser, o qual,:1O
seu próprio dizer, lhe ensinára que "o ideal da beleza é
simplicidade e calma". '

Ainda nesse pendor é que se voltou para a estiliza­
ção dos cantos populares e, 'ficando fiel a Rousseau, sem

negar a doce influência de Wj,eland nem esquecer o� me­
lhores eonselhos de HerdeI' - como diz 13ossert, - amou

Shakespeare, Homero e a Biblia, porque lhe proporciona­
vam as maiores 'sugestões estéticas dentro do mais Ver(Í'<l�
deiro caráter naturalistico.

*

Atravessou a vida, vendo, sentindo, analisando. Era'
lhe o mundo um livro maravilhoso, tra'nsbordante de enig­
mas que, como sábio, procurava decifI'ar, ·e belezas '([m'.
como poeta, rim�va. "f: certo que na lllinha longa vida -­

diz - produzi ·e realizei algllma"s coisas de que poderia aea-
'

so envaidecer-me. Mas, com frafqueza, que tinha eu dé
i'ealmente pessoal e Iprôprüuuente,meu a não ser a capad­
daele e o gôsto de ver e ouvir, de discernü' e escolher, ,1e
�mimar com um pouco de espirito aquilo que tinha visto ou

Iltlvido, para o reproduzir depois com alguma habilidade'?
'Não é ao meu próprio cabedal que devo as minhas obra<;,
mas a milhares de coisas c' pessoas estranhas, que me for­
neceram os materiais utilizados, LouCJ)s e ajuizados, espiritos
lúcidos e espíritos obtusos, crianças, moços e velhos, todos
me comunicaram o seu modo de ver' e de pensar, contaram­
me çomo viviam e agiam, revelaram-me a soma de experi­
pllcias que tinha,m lU'mnlllado: eu não fazia mais do que es­
tender as mãos e colher o que todos havia� semeado para
lninl." ,

Isso nos' faz lembrar o exato- pensamento, d� Seho�n­
auel': "Não há um só homem nem uma só ação que não
lenha a sua impor1áncia; em todos 'e através, de tudo se de­
senvolve mais ou menos a idéia da humanidade, .. A ini­
port�neia exterior ele urna ação avalia-se pelas' suas conse'

qüências para o mnndo real e 110 mundo real, A sua impor-
tância interior é a vista profunda que ela nos oferece da

própria essência da humanidade, colocando em' plena luz
('('rtos Jados nessa natureza muitas VeZi':> aDsconsos, psco­
lhendo certas circunstâncias favoráveis em que a� parti<::u­
laridalles se exprimem e se desenvolvem. A il11portânci� in­
terior tem valor para a arte, a exterior 'para a histúria".

Assim, foi a observaçã'o que fez com que êle não odiHs-

se ou, sequer, desdenhass·e a -ríspida experiência da virb .

:f: certo que não foi perfeitamente feliz nem o poderia ser.
pois que a genialidade o não isentava das fraquezas huma­
nas, mas teve a superioridade tranquila de quem 'comprE­
endeu a vida e, havendo agido segundo a rela vontade, POll­
de atingÍr a sabedoria capaz de transfoi'mar o próprio so­
Cdmento em matéria de arte·

Considerando-o através dêsse prisma é que Carly1e
afirn�ou: "Goethe pode chamar-se filósofo, porquanto aina
'e exercita como homem a sabedoria que ,ensina como p()��­
ta. A -sua 'pessoa parece respirar serenidade e gravid�de jl)­
virús. Nada de gemidOS ante os males humanos; compn>­
ende-se que o nosso dever é simplesmente lutar para os

aliviar e extinguir. Nada de ruidosas batalhas pelas idéias,
porém um esfôrço perseverante para tornar, � Verdade
amável, para. fazê·la, por mil caminhos, querida dos cora-'

ções de todos os homens".
O que igualmente ressalta em Goethe é a sua dignida­

de ele escritor, de "artista", - qualificativo êss·e tão do
�l'n agrado. O artista, o poehi encontra a sua apologia em

Wilhelm Meister -Anos de Aprendizagem. No cap. 1 da 26.'

'parte deparamos o diálogo ardente de \Vilhelm e Werner,
onele se lêem períodos como eslts: "Um poema d,ev·e ser"

perfeito, ou, então, não existir". "Como te enganas se jul­
gas que uma obra, que deve encher tôda a nos5'3. alma, se'
pp�sa fazer nas breves horas roubadas ao trabalho e ror.ta­
das por int.empestivas interrupções. O poeta. a quem conCl'­

deu o céu os dons da inspiração, que tem no peito mn tesol-'
1'0 iri�omparável, deve viver ao abrigo das agitações' exl:e-

, riOl'es, numa paz feliz que o rico pede em vão aos montes.
de oiro acumulados derredor de si ... ". "O destino sitnf),,�
o poeta acima de tôdas as misérias humanas. Assim, êlc ii
no mesmo tempo mestre ,e profeta, amigo dos denses e' dos
homens. Como queres aue tão elevado ser desça- até à lTIe:5-

quinha condição do' trabalho mercenário? Dotado, como o·

póssaro, da faculdade de pairar no espaço, de se aninhar
fiOS altos cimos, de se alimentar de frutos e flôres em ho­
tão, poderia ao mesmo tempo puxar a charrua como· o boi •.
habituar-se a seguir um rasto como o cão e, de colei­
ra ao pescoço, ladrar de l1Çlite no pátio duma herdade?�'

Se o poeta é o ser excepcional.a quem é da,do "�ozar"I)o"
11111verso" e ao mesmo tempo "senhr-se nos outros" e es�ar'
"em comunhão harmoniosa com mil coisas muitas. vezes in-;..

conciliáveis", deve extrair diretamente da vida e não rece­

ber por intermédio de ninguém as lições que só ela sabe
dar. Por isso, H. Hettner ace,ntua que Wílhelm Mei&ter é a

üdisséia da educação pessoal, viagem aventurosa pOI" entre'

perigosos par.ceis, :tnas felizmente coroada por feliz regn��'-'
so". ,

Á 'continuação do romance (W. J\!f. lVanderjahre), .iúI­
�ou'a Goethe' necessária para clarear a 'sua tese - se se

pode falar em tese -no l{omantisll1o. Dir-se-ia ter acha{}o ('x­

cessiva a idéia de sobrepor a poesia à gravidade da vi­
el«. c,ertamenle o IllLlndo seria i'l1suportável sem a' arte;
mas a ninguém é dado cakuTar com exa.tidão em qUe"
aberrações descambariam o escritor e o poeta se viessem

Contfnua TIa 3a. pag:,
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Clube ,3)030 '40 AS'o,to
PROGRAMA PARAI O MÊS DE SETEMBRO DIA 4 __

o

DOMINGO -- DOMINGUEIRA, INICIO ÀS 21 HORAS. -- DIA 11. -- DOMINGO -- COCKTAIL DA
NSANTE DAS 10 ÀS 13 HORAS. -- DIA 17. - SACA DO. -- SOIRÊE, DO ROTARY, COM INICIO ÀS 21,30 HORAS. --' D1,A 25. -- DQMINGO. -- DOMINGUEIRA.

INICIO ÀS 21 HORAS.
. .

RIO. DO SUL -' (Corres- mais perfeita ordem € de gran-'
respondente) A vila de Perim, de entusiasmo.
bó, do importante -, mun�cipio Com-ísso-mosjrbu a popula,.,
de Ituporanga, recepcionou ção de Perimbó que formará,
numa concorrida concentra- nas eleições-ide H<d�e setem.,
ção política, o chefe máximo do -bro, ao lado QO�,: c�ic(a":üs do
PSD no Estado, snr. Celso Ra- maior partido pqli�i:C'b da pais,.

. . .. . .. .. . . .. ..

mos e o candidato a Pref�it.o .R,ara e�eger àqV·�t.��\ que são a

da futurosa comuna nas pro- garantia de pros�,ê�Jdade do

MóVEIS. LOUÇAS E MOEDAS ANTIGAS
ximas eleições, snr. João Car; seu já adiantad

. ,',

unícipio.,

-Deseja comprar ou. vender?
los Thiesen. ;

/.

A gránde mil). e. que ·se-

Cartas a José Claudino 'da NÓljlrega:
. Cerca de 2.000 pessoas, dé reuniu para ti •. agear os

São José -;-. Ponto final do ônibus, _ DISTRIBUIDOR DO...
_

todos os recanto� do di�tritol i�Ustr�s visitantes- }ve a sa-

Catélogn de Moedas Antigas do Brasil
'

I
compareceram a empolgante tísfação de consta ; que o sr.

Pelo correio Cr$ 25.00
demonstração politica que Secretário da Agi'" Itúra, dr.

______� .�_t_ra_n_s�c�o�r_re�u. em a��n�dd L�b�rloLe�jho�Uod�tri�

J
-

to com a sua presença, dando-

� maior brilho ásf'estivídades.
. �----:=-> De Florianópolis, veio tam-

bem o dr. Marcilio Mota, DL
retor do Departamento de Es­
tradas de Rodagem do Estado.
À chegada da caravana, u­

sou da palavra o snr. Leopol­
do M�rtins, em nome dos ha­
bitantes de Perimbó, fazendo

elo'giosas referências á atua­
ção do snr. Celso Ramos á 'fren­
te do PSD, que n�o tem medí..
do sacrificios para ver o parti­
do cada vez mais forte e coe-

�

soo

Em seguida, falou o dr. Leo,
berto Leal, Secretário da Via­

ção e Obras Públicas, mostran­
do-se admirado com a riqueza
da região, .onde o Governo, a.,
tendendo aos anseios do seu

povo, vai instalar um banhei­
ro Carrapaticida e distribuir
aos colonos várias espécies de
sementes selecionadas.
Agradecendo a homenagem,

por todos os titulas, uma. das
mais importantes demonstra­

ções de força porítíca ali veri­
ficada, falou o snr. Celso Ra­
mos, que pronunciou brilhan­
tet e aplaudida oração.
Por ultimo, o candidato do

psn a prefeito de Itupuran ...�

ga, léu a sua plataforma de

govêrno, seu esfôrço e dedi.,
cação para elevar' cada vez

lmais a prosperidade do seu po­
vo, procurando melhorar sem­

pre as estradas, a agricultu..
ra e a instrução publica.
Ao terminar o orador foi vi­

va e demoradamente �plaudi­
do.
Em seguida foi servida uma

suculenta churrascada..
Além do homenageado e'

seus companheiros de cara-­
vana, vindos de Florianópolis,
e osnr. João Carlos' Thiesen,
candidato 'a Prefeito doMu..
nícípío, estiveram presentes' ás.
festividades os senhores José
Domingos Paglioli, Ricardo:
Berndt e Norberto Pedro Lud-­

wig, todos candidatos, a verea­

dor pelo PSD ..

Saudamos, nesta oportuni-­
dade, o nosso valoroso correli­

gionário, snr. Leopoldo' Jacín-:
to Martins, tambem candída­
to a vereador nas próximas e�

leições, pela retumbante' vitó­
ria alcançada.

iUA IIIURANÇA, depend� de um
•

•

CARRIl/IURD!

MÉTODOS APROVADOS PEÇAS FORD
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Faça, peri_odicamente, uma
Vistoria de Segura'nça no seu Ford.

• Todo o cuidado é pouco, quando se trata de
sua segurança e da de sua família! Cuidado ao

guiar e cuidado com' o seu carro. Nunca des­

cuide, portanto, do seu Ford. Habitue-se a.levá-
, -lo periàdicamente a uma oficina Ford, para uma

completa Vistoria de Segurança. Como reven­

dedores Ford, possuímos recursos técnicos for­
necidos pela própria fábrica. Verificaremos o

perfeito alinhamento e ajuste dos breques, o

mecanismo da direção, a instalação elétrica, os

faróis, pneus, estado geral do. motor - tudo,
. enfim, par a garantir o funcionamento 'seguro do
seu carro. E por que não começar hoje mesmo 1

Homenaqeiuio.o Presidente da Comissiio Executiva do Partido
\

VENDE-SE concentração pessedísta
em PerimbóAutomóvel Chovrolet, 1948,

importado diretamente dos Es­

tados Unidos Fleet-Master de
Luxe; com apanas 5.000 milhas.
Pintura or-iginal preta,' ...nua­
tro portas, 'equipado, molejo
de fábrica.
Tratar com PLINIO MO�EI­

RA no Tribunal Regional Elei­
toral.

Só um Revendedor Ford oferece estas
4 vantagens:

. ,

"

MECÂNICOS FORO

ESPECIALIZADOS
EQUIPAMEN.TO ESPECIAL

PARA FORD

, ..

/

" k:' : •••• ,J.}.,l, }".L.� '."'_0' �

Não espere que a doença vi
site a sua casa. Defenda a su

saude e a .dos seus filhos, to.' '

mando MALTEG.i Frto-ougela
do, é uma delícia. É o maio

!ornecedor de'vitaminas, e, pO
ISSO; o' melhor tortírícante. A

vt!nda em todàssassfármáeias e
I

,

"t' l

REVENDEDORES NESTA CAPITAL.

IRMÃOS AMIN
;.,.... '<°I J- t; Rua Duarte Sohuldt, U

armazenss.

i
•
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I RI1'Z IMPERIAUROXY - Hoje às 2 horas

MEU FILHO PROFESSORCine-Diário
CAR7'AZE:::J DO ot«Vida eocial

r S�mul�aneamente
Às 4, 6,30 e 8,30 horas - às 7,30 115.

Sessões ·elegantes
A 20Th' CENTURY Fo.X - apre­

seqta a atração máxima da tempo­
rada!

com

Aldo Fabrizzi.
- Um filme de grante sentido

RrTZ --;- Hoje tis 10 horas dà

(Prêmios no valôr de Cr$ 200,00
em Cadernetas da Carxa Econô­

/

humano.
4) -

VENDAVAL DE PÀI�õES

:A:.\'IVERSAHIOS: te, pelo transcurso de tão grata e-

SHTA. VANDA CU:.\'HA feméri d e.

Ániversaria, hoje, a distinta e FAZEl'vI A�OS, HOJE:
-graciosa senhorinha, Vanda Cunha, - a srta, Maria Luiza Gama, dedí­
prendada' filha do sr. Dorval Pi- cada professora primária e fiJ.ha
res da. Cunha, membro do Dire- do saudoso desembargador Ayres
tório do PSD em Herituba, e de Gama.

«sua exma. espôsa d, Jandira Pi- - o sr. Adauto Vieira, funcioná-
res da Cunha, estimada professo- rio do Banco Irico,
ra na mesma localidade. - a exma. sra. Vva. Josefina
Desfrutando de muitas amíza- B. Salern, proprietária do Foto

"des a nataJicianle receberá hoje Studio.
,

merecidas feliciLaçõ's. - .a sra, d. Maria Amélia Pedro-
TTE. SALOMÃO DE ARRUDA SO, esposa do sr, Roberto Pedroso,

CAMARA funcionária estadual.

'I'rsnscorre, nesta data, o ani-
.

_ o sr. Orlando Costa, agente
versário nata1icio do nosso pre- da Empresa Leader de Construção.
.zad» patrício Tte, Salomão de Ar- - a sra, d, Almerinda de Lima
! ruda ;Camara, di,stinto' oficilll (la, Dutra, espôsa do SI'. Izidro de Li­
Policia Militar ffo6 Esado, presen- ma Dutra .

temente exercendo as funções de -.a sra. MarieLa Melo Matos, es­
Delegado Regional de Policia de posa do sr. Mário Matos, despa-
Lajes. chante aduaneiro na Laguna ..

O an}versariante que e correto .
- a sra, d. Nadir Camisão Fer-

r rni litar e de esmerada educação relia, espôsa do sr . João da Luz Fer

-conta entre nós numerosas amiza- reira, funcionário dos Correios e

-des que, por cêrto, lhe endereÇJ!:' Telégrafos.
. rão muitas felicitações e cumpri- - a srta, Arlete Silva, filha do

"mentõs efusivos pelo transcurso i sr. Euclides SHva, hábil alfaiate.
,de, tão grato acontecimento. - o jovem Francisco Meira Ju-

mica FNJCl'al).
QUEM CASA QUER CASA

- Uma época esplendorosa ...
I emoldurando um poema de amê)l"(Techuicolor)com

Os 3 Patétas,
com e beleza!

.
, Ray Milland - John Wayne - Tôda a malícia de Ernst Lu-

Rir. .. Rir... Rir... .

Preços: :_ Cr$ 3,20 e 2,00. Paulette Goddard - Preston Fos- bitsch num romance de sonho e'

"Livre" - Creanças maiores de ter e Susan Hayward. 'poesia!
5 anos poderão entrar. Cr$ 4,20 e 3,20. 'BETTY GRABLE

"Irnp. 10 (dez- anos�'· e

FAIRBANâS JR.DOUGLASODEON
Que dupla!!!
-em-

A CONDESSA SE RENDE

(Tecltnkolor)
eom

,Cef>ar Romero - Walter Mel e

Harry Davenport.
encantadora de uma éra escándalo-

IMPEHIAL - Hoje .às 2 horas

1) _ Notícias da Semana - Nae.

2) - O Grande Vendedor - De­

senho' Colorido.
3) - Instantaneos de Hollywood

N. 10 - Short. \

4) - Guarda Esta Arma - De­
senha colorido.

com a gozadissima peça em 3 atos:

A SOGRA DO CORCUNDINHA,

Hoje às 3 horas
Matinée do Riso
ALDA GARRIDO

- A :ltriz mais engraçada do

Brasil e sua

GRM�DE COMPANHIA DE
.

COMÉDIAS

5) - Um "Iar-west" 1000/0 sen­

sacíonal e eletrizante: "

LENHADORES DE JN!PROVISO
William Boid (Hopalong Casai­

dy).
6) - Uma tempestade de garga­

lhadas l

AL'l'O, MORENO E HORR(�WSO
Rir ... Rir ... Rir...

<

sal

LllXO. .. Esplendor ...
original de

cência ...
_ As mais r-irruissimas e eston-

teantes "toillettes"!
_ Às' 4 horas - Cr$ 6,20 e 3,20.
_ Às 6,30 horas - Cr$ 6,00 -Óili.

co.

- Às 8,3z horas - Cr$ 6,20

PBPINO DI FILIPO

em adaptação ""de
R, MAGAl.HÃES .TR. e RUGGERO
Rir. .. Rir... Rir".'
Creanças

10,00.
e estudantes -- Cr$

Lipa Operária
Beneficente de

, 'Florianópolis
EDITAL 'nE VENOA

7) _' Muitas torcidas e gostosas 3,60..
gargalhadas: . . . . . . . . .. . .........•••

FAÇANHA INCRíVEL ROXY - Hoje às 7,30 Qoras
com - Grandioso espetáculo de tela /

Eddie Albert e Faye Marlo"}'e. e palco.
.

.

Preços: No palco:
CI'$ 4,20 e B,2o. LINDA BATISTA

nior.
- o jovem Diogo da Silva, apli­

cado aluno d& 'Cunso Cientifico.
- o jovem Roberto Barzan, fi­

lho do sr. Felix Barzan, do alto
comércio local.

.

Os de "O Estado" o saudam, de­
- sejando-lhe perenes f€licidades.
PROF. NE'VTON BRUGGMANN

Faz anos hoje o nosso prezado
conterraneo sr. Prof. Newton Brig­
gmann, Qujmico Industrial c lent e
da EscoLa Industrial de Plori anó­

'Do�Ls.
Ao aniversar-iante serão presta­

.xías inequivocas manifestações de

.amizade, ás quais nos associamos.
MEN[NO MARfO-SERGTO

fôrça revolucionária da musica.

popular brasileiraQ
Atualiadades em revista - NaC'.

"Livre" - Creanças maiores de (A
com o art. 39, dos 5 anos poderão entrar.- a sr!a, Maria Alice F'krres, De conformidade

filha do se. AlcideJ; Flores, do co-
Eslatutos em vigor,
para a venda de 4

capital, às ruas Ga 1.

aceitamos propostas
prédios, sitos nesta

Bittencourt. ns. 123'

• o,.

RlTZ - Role às 1:Ji horas
programa de téla e palco:

Na téla:

A RUA' DOS SONHOS
com

Margaret O'Bricn
phy.
Sublime ...

Cr$ 10,00 único.

"Imp. 14 anos".'
mércio local.

SR. HEiTOR Bll'TENCOUR'f e l25; Pedro Ivo, 11. 18 e Conselheiro
Mafra. 91A" As propostas: invioláveis,
serão entregues até às 20 horas. do dia

22 do corrente mês. Informações na se­

de' da Liga, Tiradentes, 20,
•

F'Iortanópolls, IOde setembro de 1949.
Alcimll'o S. Ramos, 10 secretário.

, "

Aniversaria, amanhã o nosso dís­
tinto conterraneo sr. Heitor Bitten-

..............
.............

.

DIA 7 DE SETEMBRO
O FIM DO RIORejubila-se da mais ruidosa a- Court, conceituada fugura do nosso

legrja o lar do nosso estimado a- comércio. O ilustre aniversarianl.e

migo Ari Mafra, Becretario da Cai- que é servido por magnanimn ca­

ia Econômica e professor do Jus- ração e por invulgar distinção, de
tituto de Educação Dias Velho e ativa operosidade, receberá, anp­
de sua exma. espõsa d, Eli Borges nhã, pelo frJiz evento, ,as homena­

Mafra, pais -do interessante Mál'Ío g-ens dos se1!ls 11 umel'OSOS amigos,
. Sérgio 'que, hoje, faz anos: entre os quais nos incl.uimos.

Á resiqcncia do distinto casa!, CARLOS ALBERTO B. PINTO

:aflui.rão, na certa, os garotos ami- Co,l11plela, amanhã; mais um aoi­

gos de Mário-S6rgio que irão abra- vellSá·rio natalício, o distintb jo­
<;a-lo c saborear os g'osto-sos doces' vem Carlos Alberto B. Pinto, �pli-
,{lo aniversário. cado aluno do Colégio Catarillense,

D. FERNANDINA AHEAO e filho do saudOBo cOllterraneo

Deflue, hoje, o aniversário na- Joaquim Pedro Oliveira Pinto.

talipio ç,a ,exma. sra: d. Fernandi-j O jovem Carlos Alberto será, a­

'lla Steudel Areão, digna consorte manhã, efusivamente cumprimenta­
do nosso prezado conterraneo ·Prof. t od pOJ' seus numerosos amigos e

.João dos SanLos Are.ão, competente' fami 'tial'es.
lm;petor Ji.jscohr. lVIARCIO-LIGOCKT

A distinta dama que, por seus Comemor,a, amanhã, o -seu' 90 a-

dotes de cspj rito e coraç:ã.o bonis- niversál'io natalício, ,0 il1teTe,ssan­

.simo, 'desfruta 11a 'Sociedade local tet garoto Mario Ligocki, aplic,a­
-<ie selecionadas .amizades, será al- do e inteligente terceiro anista

,"o, pela passagem do seu aniver- primário, e filho do nosso preza­

sário, de expl'essivas homenagens, do amig'o Cleonildes Lig-ocki, do
,ás �Llais nooS .associa'lil1os. ,alto comércio local, e de sua exma.

PHOF. CELSO RILA consorte d. Wanda Ligocki.
�az anos, nesta data, o sr. PJ'of. A,ssoei.amo-llos á feliz alegria da

,1\ 'Celso RUa, competente·' Inspetor garotada que irã amanhã á I'di­
Escolar, com exercicio no' sul do dênci-a do distinto -casal, em Co­

Estado. queiras, abraça'r Marcinho e Ithe'
CUJInprimentamo-lo, ·efusivamen- desejamos Ull'lia existência venturo-

l\'lALTI!;G, contem malte,
ov-os e mel - os .grandes for
necedores de vitaminas. É
melhor complemento alimen
tar para crianças e adultos. �

venda em tódas as farmácias
armazens.

-_
.

,

Molho de chaves Encantador ...
No Palco:

:- Nova, apresentação da consa­

grada artista nacional:
LINDA BATISTA:

(A fôrça revolucionária da mÚsi(;à

popular brasileira)
Cr$ 6,00 é 4,00.

o sr. Lebdegário 'B0l1Z0n nos trouxe à

redação um mol/lO de chaves encontrado

defronte da Faculdade de Direi,to. Seu

dono poderá procurá·lo aqui.
• "oe ••

0

... " ......
.... . . ..

PRECEITO DO 011BATISADOS
NEUSA CARMEM PORTO

Será levada á pia <batismal,. ho·
. .

N C
I
f'Je, ·a men.ma ! eusa armem, 1-

lhinha do sr. Hernani Pôrto, 1'e­

ctat� dêste diál'io, e de sua espô­
d: Edite W. pôrto.

Nada de excessos

Ninguém pode passar sem água que é

um elemento indispensável ao organls-_
mo, No Ilntanto, o abuso de líquidOS às

r.efei<;ões é ·prejudicial porque entre ou"

tros inconvenientes, dificulta a ação dos

sucos que digerem os aliment'Os,

Fuilie o trab-alho do est!im�o,
evitando o excesso ile líquidOS as

refeições. - SNES.
'

(TEATHO A. DE CARVALHO
- Hoje às 8,30 horas -

Temporada do riso

ALDA GARRIDO

A cerimônia se realizará na Ca· (A atriz mais, engraçada- do Brasil)
tedral Metropolttana e se'rvirão de ,e sua

padrinhos ,o ,sr. Zuri Cunha, -cate-I
GHAND,E E INCO��A(RÁVEL

gorizado fUllcio;lário federal, e . COMP�NHIA D� .CO�fJ::mAS
sua exma. ésposa d_ Nllza M,! com a llltereSSal1Ílssuua peça em SERVIÇO DE METEOROLOGIA
Cunha. 3 atos: .

I Previsão do tempo, até. 14
V�AJANTE:S: MAMÃE DORMIU NA RUA horas do dia 4

DR. MARIO PUCCI Origina1 de Tempo instavel Sujeito a

De São Panlo chegou o dr. Ma- .1. GERMAIN e PAULO MACOU- chuvas � Nevoeiros
rio Pucci, engenheiro civil e uma SIN 'Ventos - Rcindarão para o

daiS ·expressões :mais vigol'os,as, da em adaptação de DANIEL ROCHA. Sul, Frescos
culLura Lcniea do Brasil. Ação: RIO DE' .JANEIRO. Te-r,nperatura - Entrará em

O distinto hospede, que já. conta Cads. nwneradas.. C�$ 25,1)0 declínio
..

em nossa. terr;a, -com ]Ia�'"o-\o circulo C<" t C '", 125 Temperaturas<-u11aro es' .
"

r,_,; ,00
de admiradores, vem sendo muito Lods. avulsas :.. Cr$ 15,00 hoje': Maxima
cumprimentado. "Imp. 14 anos". 17,1

------------------��--��------�--------------------�-----------------

-;:
a confundir I'S "aparências" artístic.as da vida com as

'realidlldes dela. Por isso, Wilhelm Meister não chega a

'ser um "COIl iunto': perfeitamente ".limitado", mas reves­

te-se do caráter incalculável ou inconmensurável !}UC
assinala o Fausto c cuja chav'e o próprio Goethe confessa­
va a EckerIl1ann não possuir.

Fausto e Wilhelm Meister seriam a vida revelada nos

seus movimentos mais íntimos, valendo-se de fórmas e

idéias para frisar o choque do espirito e da natureza, do
ideal ,e do real.

.

'.

.\
,

'.

extremas de'
19,9 Mínima:

,
�

Olhar tudo com amor - eis a faculdade característica
dos grandes artistas. Por isso escreveu Goethe nas sua"

i\femórias: "Tudo o que cu recebia com amor, tomava lo�!O·
fórma poética." Outra coisa não dissera êle pQr estas pala.·
vras: "Deixo os' objetos agirem mansamente sô;bre mim: em.

seguida observo essa ação e me apr�sso em exprimi.la com

fidelidade. Consiste nisso {) segl'êdo daquilo que os homens

convencionaram chamar gêni-o"'_

..

MOTIVOS, DE GOETHE
Se um momento me detive diante de Wilhelm MeiStel',
foi tão sómente para apontar uma das facetas da arte g�_
th{!,aila.

Essa arte assenta sôbI'e o chão firme da natuí'eza. Po_
vo e natureza são os seus element{)s fundamentais. Por
aquêle, Goethe é alemão; por 'esta, ating4U vibração uni­
versal.

Foi olhando a natureza com olhos de artista sincero
que começ'Ou fi percebei; que a soma de belezas nela jacen�
tes devia ser apreendida não só pela estesia do artista, mas,
com igual amor, pela investigação do sábio. E fêz-se sábio.

Todo artista verdadeiro descobre belezas nas coisas
mais simples. E essa descoberta se faz pelo acrescentamen­
to de cel'Ía dose de senso' filosófico que acompanha a obser­
vação' artística. Benvenllto Cellini, por exemplo, ficava toca.
do de entusiasmo estético à vista dum esqueleto: "Farás -

�;conseJheva êle - farás com que o teu discípulo copie um

dêsses magníficos ossos ·dos quadris que têm a fórma de c(}n�

eha'e que tão admiràvelmente se articulam com o osso da co­

xa. Quando houveres desenhado e bem gravado na memó­
ria êsses ossos, começarás a desenhar o que fica situa(lo

.

entre os dois quadris; é b'elíssimo e se chama sacro ... Es­

tudarás em seguida a maravilhosa espinha dorsal chamada

coluna vertebral. Apoia-se ela sôbre o sacro e compõe-se de

vinte-equatrQ ossos chamàdos vértebras. Deverás sentir pra-

zer em desenhar êsses ossos, pois são magníficos." - :::

(lue o Iinaravilhoso cinzelador da Renascença via ai o arca­

boiço do corpo humano com lôda a graça da sua flc'xibHi-
.d'ade vitoriosa e harmônica.

\

Refere Bettina que uma tarde se acHav-a a mãe de GM­
lhe com várias amigas à jnnela de sua rcsidêncial quànd()
Ne surgiu à esquina acrunpanhaqo de outros rapazes que
deviam ter mais ou menos a mesma idade: quinze anos. O

SUl passo firme c altivo contrastava C0111 a andadura deslei.
. :-ada do juvenís companheiros. Atravessou a rua e entrou em

casa. Todos e'ntão o rodearam, gábaudo-lhe cm côro a

correção do andar e. a distinção, do porte. Aí re�po.ndeu
Goethe:

- Iss .o � apenas o comêço; mais tarde me distingui­
rei deles de maneira ainda muito mais notável!

E tão dignamente cumpriu o dito, que o seu amigo
Moors viria anos depois a confessar: "Nós éramos sempre

as seus lacaios ... ".
. ,. Porque êle soube querer, sentiu llrofundam�nte l"

realizou com mestria. Passou como qualquer de nos pe­

las veredas da vida, mas. - ao contrário de tantas almas

amorfa..<;, surdas. e baças, - filtrou genialmente o munc1@

através do seu temperamf'nto peregrino, e ? que �essa
operação nos d·ei-xou, constitui porte.n-toso InotIVo de orgu-

lbo pnr':1 a espi'cie humana•

Com certa pontinha de ifoniá, lá disse o autor de
Reisebilder que não secia Alemão se não desse alguns e&-

'clarecimentos sôbre o Fausto E no-los dá, sem embar-
go de reconhecer qt't.e a ohra é "tão vasta quanto a Bíblia,
llbraçando o céu e a terra, juntamente com o bomem c a

SUa exegese". •

Mas, é essa vastidão que agora me tolh.e a pena. Ain­
dll hoje o meu coração bate ao ritmo da comoção da pri­

.

tneira leitura. Silêncio, aqu� é humildade e recolhimento>
Nó dizer -de Taine, "o poema de Goethe é a pintura do lur
Inem, que, eonduzido\lltra"és da ciência ,e ,da vida, pen:J,

\ .. enfastia_se, errá e tateia, entrando enfim coro resigu'a-
ç�o na ação' prátiea, sem que, entre tantas expeneneias

. dolorosas e Cllriosidades insaC"1adas, cesse nunca de cu-

rtrevel',' sob o seu véu lendário, aquêle n�ino superior de
. órmas ideais e rôrças inC'Ol'pól'eas, 'no limiar do qual o

,��etlSaI11Cnto se detém e' só as adivinhações do coração po-
�Cm l'�netrar".' ,

,
N-�0 me move a ambição - -superior de muito às miuh'ls

forças - de balancear a obra do genial filho da Germânia.
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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INSPIRAÇÃO
dos centros da moda

PARA VOCE!
NEW YOU

:€FEC:€ apresenta, para esta. temporada.
os

.

I

mais elegantes' modelos, em originais forne-

cidos pelos mais famosos
costureiros de Paris,

Nova York e Hollywood 1 Voc� terá uma

nova silhueta com os vestidos Éfecê 1 Os

padrões moderníssimos, em tonalidades ori­

ginais, foram criados pelos famosos estam­

padores suiços ! Veja, na� lojas da cidade, os

novos modelos Éfecê! E acrescente Éfecê

à sua graça, ,beleza e elegancia!

ÉfEcE. .. UMA NOVIDADE;.. UM SÓ PRECO!

À venda na:

Casa Três Irmãos

\

�
• I

•

•

Rádios - Geladeira :- Máquinas de Escrever - Máqui­

nas de Costura - Lanternas - Toca Discos - Motocicleta

- Máquinas Industriais
- Lixadeiras - Baterias Suecas pan

Automóvel e Industriais
- Artigos variados para presentes -

Artigos de Natal - Capas para Automóvel de material plás

tico, Palha, Lona e Couro Cientifico -
Automóveis Europeus

e Americanos.

-----

-'�'-"-'------

Distribuidores, para o Estado

M. H. SIMON LTDA.

Rua Jerônimo Coelho, 3 - Caixa Postal, 396

Endereço Telegráfico - SIMON - Fone 1.160

Florianópolis _: Santa
Catarina I

Nunca despreze
O VALOR DA

BOA APARÊNCIA!

bem barbeado ....

acariciado/ •

A facilidade no bar-
-,

bear não depende de

jeito, mas da lâmina.

Com Gille rte Azul, por

mais forte que seja

a barba, é fácil fazê-la

c ° rn s a tis f a ç à o.
�

G·illetteAZUL_

-amiíaa, Gr.Vi!lh" Pifame.

Mei.. d..1ml'lho"e.; pelo. m.­

aort"1 preço. .6 n. CASAdMIS

C'ELANEA - RuoO. Mafre!
------------�----------�--------------

AGEI"ITES GERAIS.

COM. E IND. WALTE,R SCHMIDT S. A.

MATRIZ: BLUMENAU
- Caixa Postal, 61,

FILIAIS: JOINVILE E RJO 00 SUl"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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BSTADO-Domíngo 4 de Setembro ele '.49 5

1 • •
,Trate é1S gripes
e resfriados
Ao _primeiro espirro, dôr de gar-

. ganta ou dôr no' peito, comece ime­
diatamente a tomar "Satosin" em

doses máximas, recomendado pelos
médicos. "Satosin" descongestiona
os pulmões, tira a opressão, seita o

catarro, desinfeta e acalma a tos­

se. Pela sua poderosa ação revi­

gorante combate a fraqueza dei­
xada

. pela. gripe, levantando ràpí-
.

damcnto as
.

forças. Procure eal

.

sua farmácia "Satosin" - o dorní­
nador das Gripes, Tosses e Bron-

o

quites.

aquI ESTá!

fi,hãlJ t:/g�/HO /II)/IJ/I!o...
Sp"PSP I·

o•.

ASSOCIAÇAO EDUCACIONAL
CAIXAPOSTAL�9·· S. PAULO

Nome .

Rul .

localidade _ .

Eslado .

• !

.,�
,

-mm

�.

r

•••

UM CURSO. A DOMICILIO. QUE
HONRA E NOME LHE DARA I

Não compro gato por lebre! Conheço' muitos óleos

e sei o que apresenta maiores vantagens: é o

SHELL MOTOR OIL que deixa o carro sempre em fór­

ma com o motor "tinindo" e protegido de verdade !

*

Shell Motor' OU encontra-se à venda em toda

parte. Experimente-o no seu posto de serviço
ou no seu revendedor predileto.

-
ClJllljlfCio • Bancarlo • Farmada
Radio· ModISta. Taqulgrall•• Jor- .

. nalismo· Propaganda· Arto do fazor
verso! P(oles�ot· fsem. aglicola
AlfaIate • Datilografia • Organiza·
çáo de vendas polo corroia· etc.

Peça 'Iolhelos gralis I

,
.

-."..._ ;...-.- -.-.-...-...-..

: ".......................... .. .. , " .. JO •

CASA MISCELANEA dbtri'
; buidora do_ :Rádio. R.:C. A

Victor, Válvulà_ e Di_coI'
Rua Conlelheiro'·: Mafra

QU!,lIdo &lgu6m. tal_ 6__ !
lheiro da ihurti'aQlO a.<rima,�
lhe. em o.màvel gesto. IUD ...u.. do
ncelente t.peritlvo It lfQ'l'. Iam.,..
_ V. Si&. ele &erescen!&r. ao�
.... • geDtiI__ :EfTEE1M.
Btl'1 O I1EU APE.IUTIVO
\' . PREDILETOI

.

·df_:i�'li
1
VIf PlJOIXITO DA KIYOTL(.IIf/l CM. � SE511RDI

.

. , ITI:...l.í.,..·,.....__....

• .. .. .. • • '
"

� , " III(

•.. reune SOm ... acabamento ••

:solidez••. no piano perfeito!
Além de vártos modêlos para

.

pronta entrega ... êste m',raVl­

Ihoso piano pode ser seu hoje
mesmo, através do pi3'10 da

pagamento a longo prazo!

SuhwartzmaUD
REPRESENTANTE
para Santa Caterine

··KNOT S/A
ex. 134 - Tel. KNOT·

Florianópolis

SHELL-MEX. BRaZIL LIMITED
.!

S H ELL - E M P R O O U TOS' O E P E T R Ó L E O r U MA T R A D I c A O I

il· •

I

I

I

CURSO deContabilídade ou contador com diploma? Fa- Curso de Admissão 'em
ça-o por correspondência no Instituto Rio Branco. Gratís a to-

.do aluno. 1 carteira de -ídentídade, 1 pasta, material de estu- Outubro e, Novembro
Prepara candidatos de ambos os sexos -ao exame de ad­

dos etc. Peça informaç_Qes.qua�to antes, -sem compromisso. - .míssão para todos os estabelecimentos de ensino secundário.
Caixa Postal, 6.215 _ São Paulo. REVISÃO GERAL da matéria do ano.

ATENÇÃO: Não funcionará o curso, como era costume
nas férias, em Dezembro e Janeiro.

Início: Aos 3 de Outubro próximo.
Horário: das 2,30 às 4,30 da' tarde.
Local: Av. Hercílio Luz n. 20, sobrado (Albergue Noturno).

. • Matrícula: Dias 28, 29, 30 de setembro, das 13,30 às 15 ho-
As vertigens, rosto quente, falta de ar, vônlites;. ras, no local do curso.

rntett-as e dores de cabeça, a maior parte das Despesa: Cr$ 150,00 para' ° curso todo, pagáveis no ato da
vezes são _.tdevidas ao} mau funcionamento <1,0 'matricula

. \
i

aparelho digestivo e consequente Prisãr, de
'

Um aluno fraco não precisa perder o ano, nem suas férias.'
Ventre. As Pílulas elo Abbacle Moss são ír-díca-

. i
O nome do Curso é uma garantia.

I JOSÉ WARKEN, diretor.

Para 'O: (igad1t e Prisão de Ventre
PRIS.:\O DE VENTRE

.

PILULAS DO. ABBADE MO�S

das, no tratamento da Prisão de Ventre c: suas

manifestaeçõcs c as Angiocolítes Licenciadas
. pela Saude Publica, as Pílulas do Abh3de Moss

são usadas por milhares de pessoas. Faça
com o uso das pílulas do Ahhade Moss,

I
·1

AÇOUGUES DO POVO, POPULAR,E MODELO
OS MELHORES ESTABELECIMENTOS NO GENERO
- HIGIENE ABSOLUTA - ARTIGOS DE PRIMEIRA

QUALIDADE

o seu tratamento

.\
.

\
I

\
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SESSõES CINEMATROGRAFI..
CAS PRó BOCAIUVlt E PAULA

R:AMOS
Graças à boa vontade do Sl'.

Jorge Daux para com os espor�
tes, na próxima sexta-feira se­
rão -efetuadas pelo CinB Rit:?;
duas s.e8Ões cinematograficaS!
em beneficio dos valorosoS"
clubes locais Bocaiuva � Pa�a
Ramos, com a exibi.ção do gran­
de filme "GLORIOSA JORNA�'
DA", Icom Glenn Ford' no prin­
cipal papel. Por estes dias se­
rão postos à venda o ingressos
ao preço único de Cr$ 1000.
Louvamos a atitude da' sr_

Jorge Daux, esperando a co�
peração de todos os� esportis­
tas.

s O 88l'ÂDO Domingo 4 G� Sel.r,mbro ·Oe 19.9
----------,.--------------..!------ .----- .-._---- -----------------------

As homenagens da maglstério e amigo's ao dr. E. Barbo,s8
Conclusõo '

,
. �,'

' .

Como acima dissemos, pudemos a mestra -de ontem, faltam recur- recId?s pela sorte sobem as esca-

constatar a presença das pessoas se- �os p�ra t_a�efa �e ta:nanha monta, das, do vosso Departamento, . em

guintes : a Amiga de -hoje, nao falta, cora- busca do papel ,e do lápis que lhes
Dr. Guilherme Urban, dr; . Alei- ção para bendizer e viver a pure- faltam, valem 'por um admirável ]

dcs de Oliveira, Dlná Camisão, za dêste momento de harmoniosa poema de sabedorra 'e de cornpreen-
NelIy Schmidt Maria Barreiros,' beleza cordial. são humana, no dirigir 110m setor co-
Irene Silva, EI�a Pereira, Ada Bic- .Mentimamos a nós mesmos, se mo o da Educação.
chocl, Emilia Guedes, .Hermezilia não reconhecêssemos na causa' des- Daí a nossa amizade em festas
Gualberto, Balbino Martins, Cata- ta reunião, o império absoluto de nêste vosso dia.
r ína Seára, Maria da' Graça Eunice urna coação sem limites. E menti- .Daf as palmas que os nossos co­

Sehieffler, Rodolfina Tolentíuo, ríamos, porque ela é sensível e pal, rações vos trazem pela caminhada
Gustavo N. Filho, -Dupui Côrtes, pável. O seu poder é tal que nós, cheia do sol da Bondade.
Marina Barreto, 'Diva Formiga, os que vós ternos como Chefe, pre- Com esta homenagem, singela co­

Custódio. Campos, Milton Sulivan, ferimos desobedecer ao- Diretor a mo a verdade, sr. dr. Elpidio Bar­
!Antonieta de Barros, Henrique Sto- deixar de festejar- o Amigo. E não bosa, _ queremos fazer justiça aos

dieck, Osni Paulino ,Aoriano, Mo- fomos nós, tão somente nós, os que méritos do Chefe : que se oculta,
símann, Elusa Costa, .Dirce Noerni a VOS,5a bondade no dirigir e orien; cuidadosamente no Amigo; ao Ami­
de Sousa -Antônio Epifania dos tar transformou em amiges, os Mni- go, que não falta nunca; ao profes­
Santos, Osvaldo Jacques, Osvaldina cos a sentir a influência desta C0a- SOr que, tendo subido, um a um, os

Gomes, dr, Braz Alves, Córa Leal, ção extraordinári,a. Outros amigos deg14alls do MagiS'téri", fez dessa
Rodolfina Tolentino de, Sousa, Eri- vossos, para além do círculo dos' ascensão um aprendizado ipara o

co, Straetz, Osvaldo. M. Mário w_;c_lv�ss.os .su�ordinados foram. tam- b.em da cl.a�se; queremos faz�r j�s­
thorn, João F. da Rosa, Madalena bém; atingidos por ela. tíça ao CIVIsmo do catarmense,
Moura Ferro, dr. Benoni Laurinda E todos, corações a comungar do cuja passagem pela direção do De­
Ribas, Arno K�epsky, Ivo 'Côrte, I mesmo. �entir e �Ol�ina�os POI'. es: partamento. de Educaçã� tem sido
Nazaré Costa, João dos Santos' sa coaçao sem limite, mas, deixai uma proveitosa sementeira de luz,
it\l'�âo, Luiz Trindade, Semiramis' que VO$ diga, 'agradável à nossa para o futuro educacional da nossa

D. S. Bosco- p/Pedro Bosco, Étlio ',
afetividade, aqui estamos, nesta terra.

Ortiga Fedrigo Batista Pereira,' parada de amizade, para assinalar Aceitai-a. E que o Senhor vos

�ssembléia Legislativas (19 pes- o vosso aniversário. I permita, vida a dentro, a continul-
soas)' Pedro Xavier, Augusto. Jae-I Sim, sr, Elpidio Barbosa, que es- dade do esplendor do trabalho edi- DEFENDÉRA O AVAl A problema, pois as duas equipesques: Monsenhor João ,Cbrysakis,! ta festa é uma esplêndida imposi- fícante, com que engrandeceis a

LIDERANÇA ENFRENTANDO dispõem de elementos para.Haroldo Vilela, João. Machado Jr.f'ção das vossas nobres qualidades -nossa Santa Catarína.! dentro do
O BI-CAMPEAO, casos, de emergência.:Alcides Abreu, Nelson de Abreu,

I
morais. ,

. BI'a8i1.
Hoje á tarde, no velho sta- Assim sendo, Oazuza encon-

José' Tolentino de Sousa, Mário .

Tão alto chegaram .elas que as' Senhores, ao dr· Elpidio Barbosa,
díum da rua Bocaiuva, vibrará trá-se apto a atuar como cen­

l\.breu, José Warke�, A,nrtônio pp-. próprias pedras que vos quiseram com tôda a nossa simpatia. pela
° publico esportivo da cidade tsr-halr. Aliái�, . consideran:0s.reir� Gutierrez Joãd D. ,Cavallazi,' atirar, aparadas pelo vossos ami- sua felicidáde pessoal e de SU"l Çlig_
com a realização do gigantesco Cazuza superior ao antígo-Alberto Entres: H�go Amorim, Or-· gos, antes que vos atingissem, se nissima familiar
encontro do leader invicto com I

médio do Car�vana do A:�.Iando Romão de Faria Alberto' converteram em flôres, para tono A brilhante oração. do dr . Elpl-
O bi-campeão da cidade. A falta de Naldi, um �o_s maisCauss, 'Lauro Luiz Linhares, Moahir : car-vos o caminho de maior .adml- dio Barbosa agradecendo o banque-
O interêsse co nosso publico completos em sua posiçao (sa-Thomé de Oliveira, Mário C. Sika,' ração, de mais larga simpatia e de te.

'pelo "Clássico da. Disciplina" gueiro esquerdo), será por ce�'-Calvv de Sousa. Tavares e senhora, aprêço mais' profundo. MeUs amigos:
t 1 t d 1 f s d tr

' " -

(sempre foi dos maiores desde a o amen a a pe os an o 1-Frall'AI'SCO B· DI'as, DOlnI'ngos E- B.! A evolução dos costumes e tôdas Sinto-me ,nêsle instante - rlei- I D' d t
� -

ascenção do Paula Ramos á di- co or, mas marte vem se es a-
"'a rrr'l'lldade, Sevel'O SI·.mo-es••Jo·,-,·o as variantes do progr_esso humano xai que vos fale a minha sínceri- d' 1 eu
tl

visão principal quando então can o nos .ensaIOS e pe o s�lcantara da Cunha, CalTIpolino :\1- não conseguiram l'J,té os nossos dias, dade e a voz do meu coração �

conseguiu um 'lUgar privilegia- .valor e dedicação será· o subs-
ves, EuclI'des Machado, l\60acyr R. destruir o fascínio. o podeI' mag:H:>- discípulo perante mestres da ami- ·t·t t Q t SI' n' "'-

'I .

do na galeria dos grandes clu· 1 u o. uan o a au, o U leu
Pinto, Rubens Ramos, Gustavo Ne- tigo dei Bcm, da Bonda'de e das [>s.. zade e da bondade sem limites.

bes do Estado. capaz de substitui·lo é o méia
ves;"Lauro Bustamante, Antônio Go-' call'jdas construidas e iluminadas Esta festa é testemunho de que Os adversários do momento ésquerda Bentivi que �tua �m.mes Almeida Agripa de Castro' pelo esfôrço do pl'óprio homem que o sois.

estão em condições magnificas qualquer posição do ataque.Faria, Celso 'Ramos Filho, Mârio' as palmilha.. - A generosidade cristã em dema-
para oferecer um espetáculo de Quanto à meià esquerda o cen­

\Vendhausen, Osvaldo Machado, I E, quando as criaturas alraçmn sia dos vossos corações forçou cre-
grandes pr,oporções que será as- ter Paulinho, do quadro de as-Osvaldo Melo, Manoel de Farias, 11lua causa nobre e a ela se não com dClJciai� e merecimentos que nUII-
sistido por' um público numeroso pirante, acha-se mais capaci­José Antônio de S. Thiago, A. De-, li coragem. o desprendimento. ó ca os tive e, na realidade. os não
que lotará completamente as tado para ocupá-la, visto en-lambert, Polidoro Santiago, Renalo! z('lo e"o esfôrço ilimitados dos i'df'â- tenho. •

. dependencias do estádio da F.C, -contrar-se contundido NiHri-Ramos da Silva, Ilmar Coi"l"êa, Latl-: listas ,esta coragem, êste despren- Meus amigos:
.. _ ID., assinalando um novo record nho e fora de forma Tião, Mas

ro Bustamante Nelson Nunes All_1 ciimento, êste zêlo e êstc. esfôrço Levado, em 1940; a dlreçao do
d b'Ih t

. em compensação o Avaí terá a.
, 'j -

f
A

1 ' s t· ri " I 'i

I
e 1 e ena.

_ tônio F. Barbosa, Ari Mafra, Pc. i sao orças propu soras que as ele- cc OI c ucaCIOlla (a nossa terra
E b

- .

d d presença do médio Boos qUe se-
João Alfredo Rohr OIO'a Barbas:'!. ; vam, impondo-as à admira�o à e3- pelas' mãos de Sua Eh�e]ência o ,mt o�ad ndao nost seja 'l� a d'a encontrava em inatividade de-,. '" ,

1im 1 1 .

d S 1 N' R . opor um a e, nes e pre 10 eJurema- CavallazZÍ, Carlos da Cos-., a e. aOS ap ansas (OS que, am !], ,en lar ereu amos, o ermnente . . 1 d N ld' vido a uma distenção muscu-'t' Ih . ri b 'l' apreCIar as Jogaaas e' a I ao
.

I
ta Pereira, Miguel Salim, O<li Frn- I" em o· os para ver c coração para- e g! an e raSl elro que sempre re- 1 d' d Ch'"

-

"1 V I ' lar. Boos estreará hoje no cer.t· h 1 d '
r> b ri' f

a 10 e Ines" e erzo a noga, Emerich,' Sálvio Oliveira e �é'l sen I� a c eza
.'
aqueles predica-_ gUI. c.om sa e orla e pro undo pa- '. nt d l'nh 'd' d S oi tame da cidade havendo dado t·· t' d t' d � "e ro a 1 a me la e e at.< '

nhora, Aurea Cruz, Ondilla Nunes I
s lllcomuns, umco�. capaz.es de 110 ISlllO, os es Inos o no.sso 1:'.s-

1 d d Bt'
.

t t parte dos avaiànos muita an-est b 1 rl d t d d
.

f' 11'· ao a o e en eVI, VIS o es ,a-
\Gonzaga, S.ilene Cidade Gevaerd,

I
'

..
a � .ecer a ver a eIra anstroca- a o, na a maIs IZ que le seglUr, t t 'tO

. siedade pelo seu reaparecÍ1'\'Ien-t I b l'd' J 'rem ausen es os res o Imos JO- .

..••Diva FormiO'a Emanuel Peluso Cla en re os .1Omens, em ora pa 1 amente ,o exemplo no , . to.o, . ,

Aquêle n b A' t 'd trabalho e cunlprl'r as ' d' t' gadores,_ as subStitUIções que se-
•Eduardo Luz, Mancio Costa, Aldo . ., o re mIgo, em Sl o

. . . .
�uas Ire rI-

rão feitas' com as lacunas dei-!. .._�unes, Marçal, Altair Barbo�a, Zu- o. vosso_ comportamento, dentro da zes e IfilCIatIvas. peja educação rla
d 1 Ir

.

1 Sailvo, modlflCaçoes,. os qua-
leika Mansani, José Des'tri, ldn vIda._ Nao vos moleste, pois, a ex- bôa gente barriga-verde. � as pe o mesmos reso vem.o

. dros serão os, seguintes:
Brina, Eglê Malheiros, Rodolfo pansao da nossa foimpatia. Meus amigos: -

• .." ins "., 1 AVAl - Adolfinho, Fatéco-
Scheidmantel Arão Cunha Emidio Escolhido por Nerêu Ramos, pll- C�)llfesso-me discípulo embara.,. O cenário é grandioso. Vozes

li
e Danda; QUido, Jair e Boos;

(:ardo-so Juni�r, Dail Amin: Esper.i.- ra dirigir o deli�ado e complexo çadó diante de mestres da genero- amigas de sinceros amigos entoam Bitinho (ou BolãO) , Nizeta.
dião Amiu AlUno .oliveira Valé- setor educacional, tendes corres- sidade demasiada. loas e hinos, que têrh as suas rai- Augusto, Paulinho (ou Tião}'rio, Gomes: José Silveii:a �'f.vil2, pondido à c�nfi.ança daquêle �ran- Discipulo, recordo-me -do meu zes e os seus fundamentos na ex- e Bentiví.
Abelardo da Silva Gomes, Hamil- de homem publIco e dtís Governos tempo de escola em que temas su- çlusiva generosidade sem limites.' PAULA RAMOS Jaime"
ton Hildebrand Gilda Sarmento de que o sucederam" com uma obra geridos pelos meus prof.essores tne Ouço a voz amiga da minha Mes- Chinês e Dinarte; Nenem, Ca-,
Oliveira, Alv:ro Mailj., ,Armando ad.miráv,cl, em qu_e o professor que deixavam' em situ<Jçãá angustiante tra ,professora Antonieta de Bar- zuza e Ivan; Lázaro, Carioni"
Ulisséa Nicollazzi: Joã'O Maria, SOIS, ressalta a todo o momento. pela dific\!ldade e aridez do a8SU11- ros, padrão e eminência no magis- Mandico Fornerolli e· Careca.
Joaquim Madeiras Neves OUvia da Do que era s.implesmente, uma to. tério barriga-verde, a mesma Mes- O jogo l?rincipal será Clirigi-·
Maia, Ester Amim Gha�em, Pedro função pÚblica:, fize!\tes Uril apos- Permanecia eu, horas e horas. tra que na sua escola e eu, seu do pelo sr.' Manoel da Paixãa
Garcia, Doralécio Soares, Vilmar tolado. O Governo pedia-vos a in- com o cademlo à minha frente, sem aluno, me ensinou o caminho por Tourinho e o de aspirantes Pe­Dias e senhora, Carlos Bucheler, teligência. Destes-lhe inteligência que me brotasse uma idéia, c.apaz que eu retornasse, com segurallça, lo sr\Duarte Pedra Pires.
Pigosi, João Fig-ueiró Siqueira, Rei� e coraçã'o. de perseguir e urdir o assunto. à normalidade da minha vida. ps-

....

Ilaldo Dias de Oliveira, Aníbal NIl� A vossa dinamica e inteligente Organizava esquemas, alinhat'a colar.
nes Pires Alfredo Xavier Vieira capac.idade de trabalho -atesta-se, imagens e, sempre insatisfeito, Meus amigo's:
�fOllSO Veiga, Felix Schaeffer'- desde a remodelação e reorganiza- porque não atinava a direção; re- Isso tudo' faz vibrar e comover
�aul Caldas, Mário M. Garcia, Ro� ção do vosso. Departamento, desde gressava ii folha em branco, mono- pj·ofund�mente.

, berto Lacerda, Lauro Maia, Àmal1- as bibliotecas" para o -a'P�imora-1 Jogando para mim mesmo: que irei No turbilhão dessas emoções sen-[III! Ida de Oliveira Maia, Leoberto L('af mento- inteJec.tual dos educadores escrever'? tida� e vividas, com a alma devas_
úsni Gama, Vitor Lima, Carlos G��.' catarinenses, até o congraçamento \ Vai distante, meus amigos, êsse tada e sacudida, ciente e conciente
mes do Oliveira. da classe na Beneficência dos Pro-j tempo. dos seus deméritos, o personagem,

:11 i: . ',: f�ssores; �es�e � .lição de ,Solida-, Es��u: �l�je, co.mo '? pere�rillo genuflexo, eleva {) seu mais aH)
I' i DIscurso da ProfessDI a AntoUle- nedade Cl'lsta VIVIda pelos nossos que Ja IIllCIOU a VIagem de volta.' pensamento ao Pai Celestial em

11
ta d Barros 'l10 banquete ofereci'lo pequeninos com a campanha dos Depois de uma longa e áspera uma suplica &rdente de misericór-ao dr- Elpidio Barbo.sa" ?nte-on- dez centavos para o �atal dos Lá_ caminhadà, despido de vaidades dja, de J'eco�lecÍlnento e de gra-) ItelU, no· Clube 12 'de Agosto: zal'OS ,desde o- estudo carinhoso' !los que me permitam fantasia sôbre tirlfro.I Por uma deferência, que muito problemas educacíonais que inte- Illim mesmo, regresso à situação do Embargado pela emoção, não po­I me honra e me !:iensibiliza, quhe- f'essam à infanda e à juventude estudan�e a braços com uma COIll- cIerá dizer, por intraduzivel à }j..i1-"'i) ra� os vossos amigos s��ele,vass.e H das nossas escolas, até o amparo posição que não 'entende e nem guagem' humana, aos fautores desta

I" "

O),lssa .'"oz, �estai .1r.eUl1l30 fesi!lva, moral. aos professores, com quem compreende, mas 'se.nte. homenagem t,udo quanto Ule tempara dIzer da afehvIdade que no� comungais nas aspirações e cujos Personagem central, não sei. eo- pa'ssado no seu mais profundo in ..congrega em t�rno de vós.. direi,tos defendeis, impessoalmenle, mo conduzÜ'-me, porque tôdas as timo como sinal de reconhecimen-E, porque s�mpre entendI que, na colocando_vos aeijua de vós meS"" interrogações C:irigidas a mim to.
,;>essqa do AJ;,,1igo, se esbatê' .a. do mo. mesmo, dão-me ins'ofisl1láveis res- Dirá, com a alma plena, um sin-'lrofessor· que já nos deixou de ser, E a confiança e a naturalidade postas pal'a que o' c�derno conti- cero e repetido infinitamentelceitamm, a incumbência ,pois se' com QJ.le os escolares menos [avo- nue em branco. OBRIGADO! \

CR$ 10.000,00
Líder CO-Dstrulora
SAO PAULO

Cia.

Séde própria _- Edifício Líder _ Rua Wencesdau Brás, 175·

Com Inspetoria Geral do Estado de S. Catarina, em Joinvile, à Rua

9 de Março, 397. Sala 3. Caixa Postal, 268. ('

Em Florianópolis, Agente _ sr. Ataide Ramos da Silva _ Bua

Lages, 86.

AInda no sorteio de julho ultimo, foi premiado com um valioso

i-móveis no valor de Cr $10,000,00 (dez mil cruzeiros), o sr. Osvaldo

Rosa Alves residente sesta Capital, à rua' Felipe Schmidt n. 217. O f'7-'

[izardo er� portador do titufo' Líder C��zeiro n. 55.469, que foi pre­

miado com uma milhar e havia pago apenas' 16 niensalídade de Cr$

20,00. Agora todos poderão' adquirir sua própria casa, com aplicação
apenas, de Cr$ 20,00 ou Cr$ 50,00 mensais. Procurem conhecer n01;S08O

planos econômicos, com nossos agentes, autorizados ou em nosso é.<;-'

critérios no endereço acima citado.

8 t·I

$PO��� oe
".0 4. PEDIO PAULO MACHADO

PA,.QT� OENTAL
ROBINSON

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



-----,------------------------------

o �STADO� !lomlngo 4 l3e Setembro ele "4'

Doencas nervosas
,

Direção: Prof. Otavio da Silveira
Dr. Arnaldo Gilberti

Clinica: Dr. Lacerda Manna
Dr. Laufran Villanueva
Dr. Severo de Almeida Netto

e mentais
C368 de Saúde

N. S. da Glória
Tratamento pelos mais modernos metódos Europeus e Norte-Amerrca­

nos. Choques .elétníéos, pelo Cardiasol, pela Insulina, pela Picrotoxina,
.

.

Malarioterapia. Febre artificial. Desintoxicações - Alcoolisino. Insufla­

ção venu icular na Epilepsia. Psicoterapia. Nar�oanalise. Repouso. Regi­
me alimentar ,

ABERTA AOS SNRS MÉDICOS EXTERNOS

·Amplo parque arhorisado. Completa separação de sexos. Pavilhão iso­

fado para doentes agitados e de vigilância continua, Enfermagem es­

pecializada, Plantão médico permanente à cargo de' especialistas.
Transporte de doentes.
ELETHICIDADE MÉDICA

Imoterapia transcerebral -nas paralisias em outros transtornos vascula-­

. res do cérebro.
Tratamento das Ciáticas e nevralgias. Raios Ultra \tioleta •

e Infra Vermelho I ./

AVENIDA DR/ MUNHOZ DA HOCHA N. 1247 - BACACHERI
,

FONE 3055
ENDEHECO TELEGRAFICO "PSIQUIAATHA" - CURITIBA - PAnAN.�.

I� , ' '

__

desde 1836

Curso de Taquigrafia P'arlamentar
. Est.ão aber�as as inscriç?es para o. curso intensivo de}a­

quígrafía parlamentar, destmado ao preparo de candidatos
ao Quadro de Taquigrafos da Assembléia Legislativa. Oríen,
tação do profissional contratado. Será formada uma unica
turma, não havendo, portanto, possíbílidade para inscrições
posteriores. Inauguração em 14 de setembro.

Maiores informações e matriculas nç "Instituto. Brasil-·
Estados Unidos.
..

/

'Para O seu Bebê!
Enxoval vistoso

e peçàs "aVulsas
CONHEÇA O

e de fino gôsto -- Roupinhas
pycrianças - .T'rIcô e Bordados
TRABALHO DA COSTUREIRA

CACILDA NOCETTI
•

Coqueiros - 2a• casa, próxima à Capela do . Bairro.

CODGOrSO para Professor Catedrático da 1

Escola Nac_ional de, Agronomia
o Serviço Escolar do Ministério da Agricultura estã divul­

gando o edital de concurso para provimento do cargo de Profes,
sor Catedrátíco, Padrão O, 5a Cadeira - Quimíca Organíca e

'Tecnologia Rural � da Escola Nacional de Agronomia.
As. ínscições para o concurso, .que será de títulos e de pro­

vas, acham-se abertas até 28 de Fevereíro de 1950.
Ê exigida a apresentação, entre outros documentos, de

diploma de profissional engenheíro-agronomo ou agrónomo,
-ou de', quimico industrial. Os interessados poderão dirigir,
se à Secretaria da Viação, Obras Públicas e Agricultura de
Santa Catarina, que está habilitada a prestar maiores esclare­
cimentos sobre o assunto.

HEMORRÓiDAS
E VARIZES

Hemo-Virtus

especiais para:
Açougúes, Casas de carne,
Hoteis, Restaurant�s, Paste..
larias,Colégios,Hospitais, etc.

I

Prestam excelentes serviços.
Aproveitamento integral, du­

rabilidade, economía, Peçam
prospectos elucidativos.

Facilitamos o pagamepto. ,

INDÚSTRIA e COMÉRCIO
l, •

Fundada' em 191 B

RUA PIRATtNINGA, 1037 - ex. Postal, 230 - 5. PAULO
,
OFICINAS E FUNDIÇÃO EM GUARULHOS - 5..: PAULO
TEMOS TAMBÉM: Máquinas de picar carne para in­

. dústrías. Torradores � moinhos para café. Engenhos para
cana. Maiores elétricos e outras máquinas para fins 00-
merciais, industriais e agrícolas.
1991 Arco-Artusl

7
-"

f

Agradecimento e'Missa
M'Bllia das' Dores Firmo de Oliveira

-

(Z I Z I N H A)
fi

Família Firmo de Oliveira, Lidia Firmo Oliveira Silveira e

filha, Ana Firmo de Oliveira Silveira, Eglantina Firmo de Oli­
veira Cruz, Leopoldo Olinger e senhora (ausentes), Guílhermí­
na Nunes Pires de Oliveira, Pery Silveira e família, Pedro Me­
rizio e família (ausentes), Tupy Silveira e família (ausentes),
Moacyr Iguatemy da Silveira e família, Alci Silveira e famí­
lia, Walter Firmo de Oliveira Cruz e família e Francisco Fírmo
de Oliveira e senhora (ausentes), acabrunhados com a ,perda
írreparavel de sua sempre lembrada irmã, cunhada, tia e prima
MARIA DAS DORES FIRMO DE OLIVEIRA (Zízínha}; agra­
decem do fundo d'alma a todos que compareceram aos fune­
rais ou enviaram flores, cartas e telegramas.

Outrossim, convidam aos demais parentes e pessoas ami­

gas para assistirem a Missa de 7° Dia que, em sufrágio à sua

alma, será celebrada no Altar de Nossa Senhora de Lourdes,
na Catedral Metropolitana, no dia 5 do corrente, segunda-fei­
ra, às 7 horas, antecipando agradecimentos a 'todos que com­

parecerem a êsse ato de piedade cristã .

'. Departamento de Saúde Pública,
Mês de Setembro-Plantões

3 Sábado - Farmácia Calgr'inense - RL1� Trajano
4 Domingo - Farmácia Oata ri nense - Rua, Trajano.
7 Quarta-Ie ira - Farmácia Noturna (Feriado) - Rua Trajano.
10 Sábado - Farmácia Sto. Agostiuho - Rua Consejheiro ·Mafra.
11 Domingo - Farmácia Sto. Agostinho - Rua Conselhejr oMarfra •.

17 Sábado - Farmácia Esperança - Rua Conselheiro Mafra.
18 Domingo - Farmácia Esperança - Rua Conselheiro Farra
2ft Sábado - Farmáci� Da Fé .::... Rua Felipe Schmidt
25 Domingo - Farmácia Da F� - Rua Felipe Schmidt
O serviço noturno será efetuado pelas Farmácias Sto. Antônio e·

Noturna si í.as ás ruas João Pinto e Trajano n. 17.

A presenle tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização
deste Dapar lameuju,

Departamento de Saúde Pública, 29 de agósto de 1.949. "

Luiz Osvaldo d'Acam]Jura - Farmacêutico-Ftscak

Avisn aos
� Ieuores
PRC-3 - RADIO. GUANA'

BARA, do Rio de Janeiro -

1.360 quilociclos, oferecé valio­
so prêmio a quem lhe remeter a

história, a notícia ou o fato
naísoriginal e curioso, observa- ,

do/nesta região. O programa
"Copacabana Bluce" e "0 Es-
tado" darão O' resultado. dêsse
concurso mensal. '.

. Escrevam para a Rádio Gua­
nabara -- Avenida Treze de
Maio, n. 23 - 25° andar � Rio
de Janeiro, contando o que sa­

bem, de trágico, de engraçado
ou íora do comum, e candida­
tem-se a um valioso prêmio que

. aquela emissora remeterá a

quem fôr contemplado.
"Copacabana Clube" -:- de

Segunda à sexta-feira, das 1'Í:,(}IJ
às 15,30 horas; e aos sábados,
das 13,30 às 15 horas.
Diretor do programa: Carlos

Pallut .

..................... .

Muitaa felieidadee pe.lo ....sel....
to' de .seu filhinho t
Mas, não esqueça, que o melllel

presente para o seu "PIMPOLHO'
é uma eaderncta do CRIlDIT€l'
MUTUO PREDIAL.

SENHORITA!
A ultima creeção em reiri­

,gerante é o Guaraná KN07
EM GARRAFAS GRANDES,

Preferindo-o está
ecarnpsnlxertdo a moda.

.-. � .. 0° '.- •••• ' '" � • • . .

CASAS E·TERRENOS
Possue v. �. casas ou terrenos para

vender?
Náo encontra comprador?
Entregue ao Escritório Imoblliâr1o

1\.. L. Alves.
Rua Deodoro 36.

Bom"
�

binÓCUlo
Grande visão

Vx;te �','
I

PEstE gtu4t�
USANDO II< VACINA

INSTITUTO PINHEIROS
SANTA CATARINA

RUA NOVE DE MARÇO. 638'CPOSTAl,95'JOINVlLlE

Visão maior e mais perfeita
que a de um bom binõculc

alcança quem tem sólida
instrução. \

Bona livros, sobre todo. OI

assuntos :,
LIVRARIA ROSA

Rua De adoro, 33 - Florianópolir

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



o DR' OSMAR CUNHA, LENTE DA FACULDADE DE 'CIÊNC.IAS ECONôMICAS E PRESIDENTE, DA ASSOCIAÇAl62 Pl�OFIS..",·

SIONAL DOS ECONOMISTAS, REALIZARÁ, SEGUNDA.FEIRA, AS 20 nORAS, NO SALÃO NOBRE DO INS:fITUTO DR EDlk
,

" \ '

CAÇÃO '6D,AS VELHO", -UMA PALESTRA UE PALPITANTE INTERÊSSE�, SUBORDINADA AO TEMA: "A POLíTCAECONô..

MICA DO BRASIL E A CONFERÊNCIA) DE ARAXÁ". ESTA PALESTRA É' INAUGURAL DA SÉRIE DE CONFERÊNCIAS':SÔ .. "

, , éJ' ,

BRE TEMAS ECONôMICOS QUE o DIRETÓ�IO ACADÊMICO DAQUELA F�CULDADE ESTÁ PROMOVENDO.
�

�. .
.

veram oferecer-lhe por motivo da sua

-------------..,.------------------ i transfeiêncía para outro alto pôsto da

FIorlan6pollsl 4 ele se"lembro de '949 Marinha. na Capital Fede'ral. "

A lista de adesões acha-se à disposição
das pessoas que queiram subscrevê-Ia, na
gerência do Ponto Chie e no Lira T. C,

'Em nossa próxima edição noticiare­

mos o transcurso dessa justa homenagem.
,

.

Nêsse mesmo dia 7 de ,setembro, o De·
partamento de Recreações e Esporte, com f
a colaboração gentil da esforçada direto·
ria do Lyra Tênis Clube, levará a efei- pessimista r,ilativamente ao movimento

to, nos aristocráticos salões do reférido social do Clube, para expandir sentimen.
Clube, animada noitl", dansante, abrilhan- to� de afetividade ,preconizados por aque.
tada pela apresentação de excelente les que em bõa horá, sonharam com a

shov_', composto ,por elementos de real formação de tão importante organiZação
valor de nosso mundo artístico. de funcionários públicos civis. de Santa
Vê-se, que o servidor público, através Catal)Ína, no,s diferentes setores, federal,

de sua organização classist,a, rasga o seu estadual e municipal.
-----------_... - ---

o MOMENTO

PORQUE ,NAO?
Atr,;l.vés da palavra insuspeita do ilustre prócer da U.D,X

I
,

í:

paranaense, senador Artur Hantos, o "Biál'io ela 'I'arde" re­

põe finalmente em termos ele justa apreciação de valores o

seu conceito à� cerca da pessôa .do pr-eclaro Presiden te do

P. 8. D. nacional, SI'. Nerêu Ramos. O vespertíno- udenísta
desta capital, que tantas vezes rorrnujou a respeito daquele
eminente coestaduano as mais clamorosamnte apaixonadas
opiniões, acaba assim de invocar o depoimento do destacado
elemento da U. D. N. do Paraná, como expressão de equilibra-
do ,e sereno juizo sõbre a ;personalidade e as n;táveis quali­
dades políticas e morais do 81'. Nerêu Ramos. Coní'orte-nos os

sentimentos de ca tarínenses a honestidade daquele pronuncia
metnto que focaliza o 110))1'E' Presidente do P. S. D. .nacional
na posição de relêvo e de dignidade incontestáveis em que
'se 'encontra, por méritos pessoais que tanto e tão legítima­
mente 'projetam 119 panorama atlJal� da nacionalidade RIl vir­
tudes inexcedívejs dum homem público de Santa Catarina.

7r:�

A .entrevíste que o sr. Artur Su;uto,g concedeu à "F-�ha Ca­

ri{)C,a" ,e que o "Diário .da Tarde" reproduziu, com intenção
de restabelecer verdades e salvaguardar a justeza dos concei-
,tos em tôrno do ..sr. Nerêu Riamos, é eminentemente signifi­
cativa' da superior atitude 'e tíraneza de caráter do nos­

so ;insigne Chefe, no conduzir os entendimentos mterpart.ídá­
riOis com os dignos representantes de outras correntes. A

franqueza com que o ilustre senador da U. D. N: paranàense
"expõe o 'seu pessimismo quanto à mtegraçãn dê outros parti­
dos, que não os tr-ês; apenas, no esperado acôrdo, não íntírma
o írr-estrít., crédito que as suas rererêncías ao sr. Nerêu RJa­
mos encerram clara e, palpitantemente. A pergunta do jor­
nalista sóhre se o Presidente do P, S, D. nacional estaria em

ccndições de receber o apóio da U. D. N. e do 1). R., o sena-

- dor Artur Santos não hesitou em responder com outra inter­

rogação: - "Porque não?". � continuou, sem rodeios: - �O
H'. Neréu Ramos tem todos -os títulos para o cargo de Presi­
dente dia República".

Gomo se vê, o que o sr. Artur Santos 'não compreende é

que se f'açanr resl.ríções às, qualidades ou aos títulos do sr. 1\'e­
,reu Ramos para merecer o apóio das duas outras correntes,
- e disso quem não conclue que, já de sua parte, o eminente·
senador udenista se', declara ínsofísmavelmente 'ao iado dos
que não recusam a 'sua adesão ao nome 'do preclaro P r,fl,S i­

dent!' do p. S. D. '!

(
,Sem dúvida, o senador A.rlur Santos está com o s-eu pa{'-'

tido ,e ninguem U�e atribuiria precipitadamente qnalquer a­

titud'e em contrário. Mas, se deda,rou que o sr. Nerêu Har
mos, por todos os titulos, merece o a:pó.Ío das demais corren­

tes e se .estranhou a pergunta em· que o jornalist� lhe insinuava
uma dúvida.·a UH respeHo, porqlle nãÇl 'admitir que s'e lhe :reco­
nheçam as tendências que, 'aliás, eIe não faz questão de dis­
simular<!

"

:, �-

o Clube dos Funcionários ,terá ,o

seu Departamento Jurídico
o Clube dos Funcionários Públicos Ci·

vis de Santa Catarina, vem de tomar Im·

'Portante incentivo, reorganizando todos
ilS seus departamentos, afim·de alcançar
as suas finalidades,

.

Com êsse objetivo, aproveitará a data

magna da Pátria, para instalar o seuDe­
Pllrtamento . .furidico, estando à frente, o

desembargador Henrique da Silv? Fon·

tes, _figur� de larga projeção nos' meios
intelectuais e sociais de' nossa terra,

Aliás, essa velha aspiração da classe
))arece ressurgir com probabilidade de

-êxitos, dada a maneira elegante como

vêm encarando os tr�balho,.dessa orga·
:Jlização, 'uma pleiade de funcionários,
afim·de, não fenecer os' sonhos dos ve·

'lhes servidores públicos, criando um am­

ibiente tipicamente ,classista, capaz de as,

segurar m�ios assistenciais a si, e à fa·
milia.
Não resta dúvida, que os idealizadores

dessa instituição de classe, tiveram de
lutar bastante para merecer o conceito

geral; porém, foram levados ao ,esmore·

cimentos, por clrcunstâncias alheias às
suas vontades,

I
I NU'NC� EXISTIU iGURl

Jantar de despedida. Ouro de procedencia desconhecida
LONDRES, 2i(UP) - Peritos em metais do Banco da In-:-­

glaterra estão atuüisanâo três e meia toneladas de ouro pro-.
cedente do mercado negro, em virt1fde da ,possibilidade de que:'
um bando internacional de contraoaruiistas possa ter obtiâo-.
esse ouro de paises .situaiios detrás da "cortina de terro"... ,

Suas comprovações podem corroborar ou não os persisten-«
.es rumores que. circulam nos meios jitumceiros desta capital r

de que a Russia está utilizando suas enormes reservas de ou»-

1'0 para "pagar» aos exportadores' de metais estratégicos pa-.
ra a Russia e poises satélites que trabalham em combinaçiio ,

com o mercado negro.
'

O ouro foi descoberto em principias desta senana numa-i

caixa forte ide um banco desta capital e calcula-se o seu va-­

lar em um tnilhiio de libras esterlinas. Como a. policia encon:«.
trou, juntamente com esse ouro, brãtuuües e outras pedras-

A data de hoje recorda-nos preciosas avaliadas em cinquenta mil �ibras esterlinas, pen-
que:-. sou-se que o ouro procedia das jóias em que essas haviam sidà-"
- ,em 1.504, Améríco Vespú- colocadas, Entretanto, esta noite, as autoridades da "Sco•.

cí escreve'a Sodarini sobre tland Yarâ" declararam ique, para reustir três e meia toneia­
suas viagens descrevendo as das de ouro, seria necessário fundir ouro de uma enorme»

1 duas que fizera ao Brasil.. quantidade de jóias, -rnoõioo pelo qual foi posta de lado aque-
- em 1639, o Conde da Tor- la teoria.

".

re assinou a carta-patente no-

meando Henrique Dias "para
cabo e governador dos criou­
los, negros' e mulatos que ser­

vem e adiante. serviram nesta
guerra e em todo o Brasil";
- em 1788,na Bahia, nasceu

o Visconde de Monserrate,

tJOaqUim
José 'Pinheiro de'Vas,

eonceíos: ,

� em 1825, a frente de uma

Brigada de Cavalaria, Bento
Manoel .Ribeiro -destroçou na

Banda Oriental do .lJruguai:, o

General Frutuoso Rivera;
- em 1843, desembancou no

Ro de Janeiro, onde 'lch:egara
.na vespera, a Imperatíz � D.
Thereza Christina;

- em 1851, o então Conde de

Caxias, entrou no Estado orí­
ental, pela fronteira de Santa:
na do Livramento, >om 16.00
homens; .'

- em 1867, em Recife, nas­
ceu o poeta, jornalista e con­
tista Medeiros e Albuquerque;

- em 1871, ínícíou-s« no Se·
nado a discussão para a ' abo­
lição gradual da escravatura;
- em 1919, de sua viagem

a Capital da República, regres­
sou a Florianópolis o ,.Sr. Au­

.

gusto Lopes da Silva que então
exercia a Direção e éra pro­
prietario do Jornal "O Esta·

Realtzar-se-á amanhã, às 20 horas, 110

Lira Tênis CI'ube, o jantar, de despedida
que os amigos e a.drníradores do ilustre

Contra-Alm lra.nte Alvares Barata resot-

Hoje no passa'do.
4 DE SETEMBRO

do";
- em 1939, a Austria e a

Nova Zelandia declararam
guer-ra a Alemanhã;
- o dia de hoj e 'ê consagra­

do a Juventude do Brasil.
_ANDRÉ NILO TADASCO

I·NSÔNIA
ataques, palpitações, depres­
são moral, agitação, angús­
tia. Maravafacalma a irrita­
ç60, elimina o desassossêgo e
os çrises nervosas e dolorosos.

MARAVA,'L
Calmon'" dos nervO$

PARA FERIDAS,
E C Z � MAS,
INFLAMAÇÕES,
'C 0, C E I /R AS,
F R I E I, R AS,
ESPINHAS, ETC.

t Dr.. ·Cândido Ramo,
Missa de 7· dia

Vida! Ramos Neto, sra. e filhos, convidam seus parentes­
e pessoas de suas relações para assistirem, na Catedral Me_·
tropolitana, às 7,30 horas do dia 5 do corrente, a missa que­
mandam celebrar em intencão á alma do seu saudoso írmão,.. .:
?unhado e tio,

o

CÂNDIDO· RAMOS,
falecido na França. Antecipam, outrossim, agradecimentos; '

aos que comparecerem a êsse ato de piedade cristã.

\

-.

Peita Oidade de Blumetuui, em número que somente ontem;
nos chegou 11s 'mãos, o dr. Aquiles Balsiní, com aquela acui-··
dade mental que o consagra eminência na geogruí'iaí do pensa­
mento e da cuHura humanos, dignou-se de de·sceI' à humild;:tde'
e à penuria destas dt,l-aS coluna�. As s�las referências, tecidas.
com a rulilância estHistica das joias jitérarias, das páginas da­
antologia e. dos conceHo,s que a í'orm!:t crisL,aüza para a eter

'

nidade, merecem reproduzidas, à impossibilidade de resumir­
lhes ã essência imortal.

'­

�i.las: "Um senhor "Jú Ramos" manU�m dua,s eolunas no--

jornal oficioso "O.Est-ado" da capita.!, onde s'e disflarça oom o­

pseudonimo desmantel.ado de "Guilherme Tali". Si o conhece­
mos de vista, ainda não 'ligamos, porém, sua pessoa. É 1Jw'ito

intiligente - afirmam uns. Inlüigencía inlrove'l'tid'a no contac­
to cml!, Os pel!ite'llciál'ios que clier1J� - respondem outros. Fa­
to é, en1retanto, que conti-nua 'e gratuitamente este cidadão vem

investindo contr,a o Dr. Achiles, diretor çlesta folha blumenau­
ell,�e. Isto, ele lá e nós aqui, sem conbece-Io, sem sabermos si
tem fisico de tratamen.lO' ou de homem que trabalha: si como­

jornalista amarga como tal e si o nome que ostenta foi mante­
nido por tal ser bebê chorã,o ... Como será este ,membro que, i.n­
comoda com suas morbid:as intelectualidades apenas para fa­
,lar daqueles que lhe ,não dão impo,rtânclla. Que alcance tera
para a capital, ou para o govt)rDO d�s "tres" � {lU para a con­

tinuidade do �bsoILlJ:ismo pesseclista-queremista de Santa Cata­
'l'ina, si usamos aqui um portllguês de marc,a barbante por
bem que o povo comum ,o entenda e por ele dirija seus atos 'r

Afinal, que pretend,!" de nos este tal que é "Jú Ramos"'? Se­
-rá assim sua ,a,presentaçãoo narmal ee um seu complexo intelec­
tual ou sua unica função devéra's séria junto ao serviJi,smo·
'que é sustentáüulo da -oligárquia reinante em S,anta Catarina?
Que é "Jú"? Que qüel',"Jú"'! E ta� ou não é tal quanto insinuá­
mos'!".

"

,'!

Aqui'Ü gênio suspendeu a'penal Se não <> compreenderem,
'em su,as 'intelecütalidades e liJntiligentes intilig.ências, é que os

gênio's sempre Jorarn incompreenclidos, no tempo e no espaço.
Nhrdando, agor,a, de um polo a outro, reti�>amos� nesta o­

portunidade, o' nosso integr,al apóio ao EXl1lo. Sr, Ministro, Cle­
mente Mariani pelo bem que as escolas supletivas ainda pres­
trar'ão ao Brasil, . '.

.)
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